
A pproxima-.::e o aclo eleitoral, e não é 
novo nem consolador o espectaculo que el­
le nos offert>ce. 

Vigora a mPsma lei igriobil, persistem 
os mesmos processos fie alliciaçào, domi­
na~. ns mesmas influencias autocraticas dos 
poht1cos. As candidaluras disputam-se com 
raiva. E os. candiua los s5o, para a maior 
part~ dos c11 cu los, os mesmos desconheci· 
dos 11lnslres que os eleitores nunca viram e 
que elles por sua vez nunca se preoccupa· 
ram em saber quem eram. 

As eleições do proximo domingo serão ... 
~o~~ to ·la,s as outras eleiçõe~: a repetição 
rns1p1ila d urna \'elha comedia immnral. 

Sómente a intervenção do pari ido repu­
bl1cnno 11'esse acto desncredit~do lhe dá urna 
nota de inleressP, e touas as altenções con­
vergem, por isso, para aquP.lles circ11los on­
de elles travam denodadamenle a Iucla, aça­
cal~ndo armas para ella, n'uma propagan­
d.a n~tensa e extensa, que envolve o eleitor 1 
?1lad.mo e o eleitor rural. n'uma diaria e 
mfat1gavel apostolisação do seu cr erio. 

E o que desde já essa intervenção es-
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F O lid H JE T li M 
Noé 

Nunca Ião bella a vinha se mostrára 
Revestida de cachos e verdura; ' 
Nem o sol, pae celeste, abençoára 
Com tanto amor a terra, lá da a!tura •.• 

A aragem que corria era a mais pura, 
Aquella madrugada era a mais clara ... 
Oh! gloriosos tempos1 da Escriptura, 
Quem do abysmo voraz vos despertáral 

Noê sahiu ao campo n'esse dia, 
E, os segredos da vide desconhecendo, 
Cahiu n'um somno languido, profundo: 

Infeliz barro humano! Quem diria 
Que desde então Noé ficava sendo 
O mais antigo bebado do mundo? 

J. Leite de Vasconcellos. 

lá dAmonstrnn lo é a fraqueza lastima vel rios 
velhos partidos do regimen que não pro­
curam por qualquer forma contrariar on en­
fraquecer os seus effeitos na l urJes, vin ilo 
lambem fazer a propaganda dos seus p1·in­
c1pios e demonstrar com ella a sinceridade 
dêJS s11as convicçÕPS. 

Emquanto os candirfatos republicanos 
"ão até junto dos eleitores mais ignorados 
faier a sua a presentação e dizer-lhes cio 
seu programma. os candidatos mon·1rr.hi· 
cos mantem-se n'uma abstenção symptb11-
matica e até só ha pouco os seus nomes 
affioranim n'uma lista laboriosanH·nte par­
turejada, apôs varios de8m~nchos, como se 
o seu antecipado conhecimento fôra ainda 
um moli\'o de desgosto: 

E então conceritradi •S os <fois grnnde~ 
e fomosas partidos historicosl E re.Jlizam­
se estas eleições apôs os successos tragi­
cos de 1 de Fevereíro, que deviam sei' para 
tcdns os monarchicos urna tremenda e fecun­
da licçãul E chegou a tal ponto a sua fraque­
za, que alé os restos desmantelados da hor· 
da franquista se propoz nccudir-lhe com uma 
lisla luzida de gente alta da firrnnçal 

Nos jornaes mnnarchir·os, o que vemos 
Sâtl disputas mal conlitlas de politicos feri­
dos. Não é já o desaccordo dos par tiilos, 
é ainda a dissidencia a dentro do me~mo 
pari ido, exteriorisada n'um momento em 
que o perigo do regimern reclama o accor­
do geral, abnegador e firme, de lodos os 
seus servidores. 

~~fi~§-~§§~·l-)§§tj§§§§~§ 

Sonho de louco 

Embriaga-me o aroma que destilla 
O fresco orvalho de teu collo ardente, 
Um fogo inLenso inflamma-te a pupilla, 
E o teu olhar é como forja ardente: 

Queima-me todo; ruge ferozmente, 
Tens dentro o inferno e o ceu, canta e fuzila 
E' violento e é brando; é frio e é quente; 
Envolve-me a alma e rutilo scintilla. 

Por elle subo ao cé::i; por elle desço 
Como quem desce a um carcere :uedonho, 
Cheio de sombras e de pesadellos. 

Allucina-me a febre ... Eu enlouqueço ... 
E no delirio ardente do meu sonho 
Palpo- te as carnes .•• beijo-te os cabellos •.• 

Luiz Murat. 

Para oppor á propaganda republicana, 
qne é legilima, não tem feito os mnnarchi­
cos nada alem das invecliv.1s á população 
abstencionista t.la capital, e dns convites, 
quasi desembuçado:S a repres~ões inconva­
nit>nl es. 

Ora essa ab •tenção é ainda symptho­
matc~. porque ou significa o desaccortio 
d' essa população com os p 1rtidos do reai­
mrm, ou rt>presenta, fris:intemenle, o s~u 
desinteresse pela \'iJa d' esse regímen qu9 
os republicanf)s estão pondo em chP,que; e 
essas repre:;sões absurdas nada remedeiam 
e nada valem, e podem até resultar em su­
cessos de maior violencia, como succedeu 
com o fim da tvramnia franquista. 

N'esta \'ilia d~vem correr com calma as 
eleições, mas cn•mos bem que essa calma 
não irá até ao pnnto de concha vos vi>rgo­
nhosos que pl'emitam fraudes impudentes, 
em que '·otem m'Jrlos e ausentes e não se 
contem os votos dos vivos que se derem 
ª? trabalho de ir cumprir esse dever ci· 
VICO. 

As presidencias das mezas eleitoraes e 
as auct.oridades que p·wa junto d'ellas foram 
destacadas permittem-nos esta esperança. 

9§§fi§§§§96~·~····· 

NOTITCliA-~RITO 
Reunião naelonallsta 

Sob a presidencia de Mgr. Mariz, da cidade 

~§~§5§~~§9§§9~-- •• 

Carta ao mar 

Deixa escrever-te, verde mar antigo, 
Largo, Oceano. velho deus limoso, 
Coração sempre lyrico, choroso, 
-Eterno visionario, meu amigo! 

Dac; bandas do poente lamentoso, 
Quando o vermelho sol vae ter comtigo, 
-Nada é mais grande, nobre, doloroso, 
Do que tu,-vasto e humido jazigo! 

Nada ê mais triste, tragico profundo 
Ninguem te vence ou te venceu no mundo, 
l\fas lambem, quem te poude consolar! 

Tu és Força, Arte, Amor, por excollencia. 
E, comtudo, ouve-o aqui, cm confidencia: 
-A mugica e mais triste ainda que o Mar. 

Gomes Leal. 
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rle Braga, effectuou-se na pe· j oxalà que. dos seus exforços pos- ADUBACÃO RACIONAL E BARATA das de potassa, de que esta cultu-
••nltima 4.ª feirfl, pebs 2 ho- sam tirar os proventos deseJ'ados. ~ ra tan to necessita e com os outros 

d d O elementos nobres perfei.amen te e-

Palav1•as eom 80 
letras 

1 R~ da tar e, nn estnçii.o e utro tanto se poderia fazer A todas as cul•mas que preci- quilibrados conforme as exigen-
Sn<>corros a Naufr~gos, d'es· aqui se houvesse pa1riotas que sam de azote pode-se fornecel'o cias da cultuia da batata e a na­
tn villa, uma reunião para a quizesse"m auxi!i;lr essa despro- com grande vantngem e economia. tureza das terras, que se podem o­
formac;R.o de um centro do 1 tegida e pobre classe piscatoria por meio de uma cultura de tre- bter enormes producções de bata. 

Eis aqui uma palavra ex­
portada da Suissa allemão 
que os nossos leitores difficil­
mente chegarão a pronun­
ciar d'uma só vez: 

V 1noc,o enterrado quando estiver em d Ih l'd d 
partido nacionalista, npresen- da nossa terra. ta ª me or q1.H 1 ª e. 

d d d 
ílôr. Nas regiões em que seja co tu-

ta ção o epu ta o que o mes- E' principalmente nas vinhas me adubar-se a batata com a Pur-
mo partido propõe eleger por que este ~o:lo àe adubaçã? é mais gueira, Rícino, E strum es, Lamas e 

« Viernaldstatterscesalon­
schran bendum pferaktiencon­
cu l'renzengeselleschaftenb ur­
ca na ngestell ter.• 

este circulo, o ex.mo Slll'. dr. Rt"medio infallivel aconselha º• pelos magmficos re- Lixo 11a occasiâo da sementeira a­
Alberto Pinhei1·0 Tones, di- paa•a a e~n·a 1•apida de sultados que se obtem. . dubacão deficiente, e da maxi'rna 

g no director dn casa de cor- todas as feridas O trem.ç•) tem ª propried~de ; vantagem, com?letar esta aduba-
. . . de_ absorve; o azi.te atmospbeiªico, 1· c,ão espalhando com 8 a 15 dias an · 

de Villa do Conde. E t f 11 ! d t l cl 
., , • " , 

1 s e líl a 1ve rni_ne .'º"se- nao n~c es~ t ~ n ( ,º e se"' em pr ebaI te.,; da semen teira, 2õ kilos de 
F allou 1 UI gamen te O .- rn · gred o de uma n n t 1q u 1ss1 ma adubo" chirntco~ azotado.. l Cloret•J de Potaso>io na mesma su-

O que significa: 
•Emprega do do escripto­

rio da Companhia d os vapo· 
res-salões de helir.e do largo 
dos Quatro Cantões. 

P inheiro Torres, qup. h1sto- I f .... mi'l'a · f - l t 1 P ara que eo te modo de arluba- perfic ie em qPe se semearem 75 
1 

n 1 e CUJa ormu a em - · d d · . t ffi . ? • • 

riou e fez a a polo aia elo seu · d 400 , , çao ~ eia ver ª eII amen e e. C<iu e kilos de b11 ta ta. 
. º1 b . 1 mais e annos, encont1 a- 1 preciso qne o tremocal esteja bem p lt d b 

Partido no que se 1ouve r1- d · á , d , 1 .d , - . . ara a cu ura a at il ta exi-
' s_e err:i epos1to e. \en a na desenvo v1 o, po1 quc quanto mais gir sernpre altas dosagens de Po- Só os allemães seriam ca­

pazes d'uma coisa assim. lhantemente. . 11vrana e papelana Espozen- destroç"s das .plantas. se eater- tassn. 
Usou por ultimo d? pnla- d ense, em cRixRs ao custo raren;, melhor e 0 effe i t~ . Só assim se poderão ob ter gran-

vra o rev. pnd1·e Lrnz Ma- de 100 000 300 500 . · ~ por t anto necernano ad ubar des produções de boas batatas. 
· 1 d S . p . 11 1 , ' '"' ' e leis. prevlftH, ente o tremoço co m adu - O . d d . 1 .. 

-+t~~lt­

Proeurado1• cie os .. nntos 01 te a, que As pessoas extremamente b , p t " PI 1 t dr , reven e 01es e os avi ado-
1 l·t=- . , . \ º" 0 assicos e wspw ª >sque r~• pode m obte1 o Cloreto de Po-

se a ongou no campo po 1 
L pob1·es o remed10 e fornecido vão produzir os seu::i effeito::> na ' · · f' · i· d 

1. : · d . . tos~10 com a maior <1 Cl ida e. 
co e re 1g10so consegum o aeatts vrnha e no trem ocal p J" d b 

d d
. .· , l b L • , , • • • e. 11· a u os compostos espe· 

Na secção dos ::mnuncios 
vae um com este titulo que 
muito interessa e pa m o qual 
chamamos a attenção dos 
nossos leitores. 

pren er O au ltoi 10 po1 a· . As tt em.)çad a3 adubadas pre- ciaes ou Purgueira e Cloreto de 
gum tempo, =- v~ame~ te .. e en~erradas quando em ' Po t a s~io com esclareciment'>s a O. 

Esta reunião foi bastante .~~ ~ . __ __ flor, ~ao Jª .m~ito usadas em . Por-! H erold. ~i O. ª R. da Pfa ~ a 14 1.º 
, . d C~~~~ 9~3ª2]~ tugal e prrnc1palm ente nas Ilhas, -Lisboa ' ' 

conco1 r1 a. O p IO LO NOS F A V•\ PS com os mais proveitosos resulta· · 
' ' dos. 

Combate-se com uma mist.ura Pedir instrucçõe~ , folhetos, es-
~" AH O"' A 'l'l'"'Ol' A 1t "'"'' 'C A 'l'l ~ , de 1 kilo de Arseniato de Chumbo clal'Pcimentos e adubos a O. I-Ie­
~IJíàj;j" " éUllJ/111 li ... HJI íàfl 1 i e~ 125 litros de agua. Agi tar sem- r .. 1i1 & e.a, .R. da Prata, 14, 1.º-

Poucas são a<i pesrnas que sa- l pi.e bem antes. de empreg~ r . e ap- Lisboa. 
bem quaes os adubos que devem · pl!car. p~r. me10. de _Pulvensador 
empregar nas suas terras p ;; ra as no principio. da 1nvasao. 
differentes culturas . 1 O Ar~emato de Chumbo ven-

Vimos aqui ba dias o rev. 
Manoel Martins de Sá Pe­
reirn, dignq parocho da im­
portante villa Lie Ceminha. 

Por exemplo a Kainite como de-se na ca;;a O. Herold & C."', Lis· 
ad9bo potassii;o e 0 Phosphato boa. 14, Rua da Prata, e Po1t? 
Thom~z como adubo phosphaladó 2?, Rlla .da N~va .~l.fandega (m1-
são dois adub os que empregados . mmo 5 k~los a ~~o 1.e1s c~da um); 
conjunctamente estão dando os me-! QL1ant1dad.e3 ~nfenore~ aq ~1~1la a 
lhores resnltados em muitas terras, i venda nas pnnctpaes drogarias. 
augmentando consideravelmente as . ~~~t=>~~k-° ál 
colheitas. ' ~.~~--l.il.S='~;:=:=·u~ Tambem esteve entre nós, 

Estes dois adubos devem ser • ••• • o ex.mº snr. dr. Nunes da 
applicados com algum tempo de Silva, integro juiz de direito 
anteceden0ia ás sementeiras dei- Uort•eio na comarca de Soura. 

Baptisado 
Encontra-se gravemente Na matriz d'esta villa re-

doente na visinha freguezia 

1 

cebeu ante-hontem as aguas 
de Fão, o nosso amigo snr. lustraes do baptismo uma fi. 
Avelino Moraes de Campos . . lhinha do nosso amigo snr. 

A. quem eompeth• 
Chamamos a attenção pa­

ra a rigorosa fiscalisação do 
leite que por ahi se vende, 
para não haver falsificação. 

Uarestia de milho 

Manoel Fernandes de Car­
valho, conceituudo ourives. 

Paranympharam o ex.ma 
snr.º D. 'Maria Cacilda Pi­
nheiro Vallerio e o sr. José 
Fernandes de Carvalho, avós 
materno e paterno da neo­
phita que recebeu o nome de 
Maria Domitilla. 

tando-se depois Nitrato de Sadio C h t , S · d 
em cobertura como d bo ot· _ omeçou on em a sei ua ex.ª e proposto epu- E' eno t. d i d . 

. ' a l1 az a 1 d' t 'b 'd d . t d . l l . rme a car,es ia . e ·1 A. ea1•est a o milho do, quando as culturas tiverem um is r1 UI, a a c. orrespnn ec1a a o por este c1rcu o pe o par- milho p d t l 
1 l li 7 h 'd . ara a ven a n es a v1 - O . d t . e b . pálmo, pouco mais ou menos, de posta nesta vi a ás oras t1 o progressista. la dL) consumo bl' s rn us riaes .a r1can· 

lt d h- pn ICO. t d d d - d 
a ura. a man a -.:. .... ~.?~•-- 0 seu preço reboula a 680 e~ e ven e ores e pao e 

No trigo, centeio, cevada, aveia, e 700 I'ei's 
0 

, l . n milho, no Porto, entrega mm 
milho, bata las e hort.ai;i, podem-se )• SS t a que1i e. d · ·1 d' 11' 
espalhar na terra antes das se- i•oee O para er Pedem-se providencias. ao snr. gover~a or civi ª i, 
menteiras os adubos potassico- ilterro da dóea mnitas batatas para ser enviada a S. M., re-
phosphatadas e depois de nascidos Consta-nos que se vão Não é empregando só estntme p1' esentação, pedindo medidas 
espalhar uma ?u mai:; vozes o Ni- rinci iar muito breve 05 tra- de curta1, ~ão é empregan?o. só , tendentes a attenuar a crise 
t:ato de Sodw em cobertura, va- b Ih P , I t t • lama~, nao e empregando so lixo, VENDA DE ADBUOS que assoberba a classe pela 
nando as doses com as culturas. 1 a OS pai a o comp e O a er [ não e. mesmo empregando adubos 1 O i - ·ri d , f d'· i· 

Nas vinhas pode-se substituir roda nossa dóca, pelo menos chimicos com fracati dosagens de s lavradores .no geral tem lnJUStl ica a caies'ª clque • 
com economi -i .e vantagem o Ni- · é a versão que corre por ahi, potassa! , ,, sempre ~ue se q ~eixar da.s casas le ce!'eal. _ 
trato de Sadio por uma tremo-1 s . fó' N d" l!:ntào como e? vendedoias de adubo~ , sem repa- ' Nessa representaçao al-
çada semeada a seguir á vindima . d e(o ai~Sl~s 8

1eu~ªºpro~~: Tod0s os bons lavradores de- . r~remllque ª mai.or parte d~s ;ezes . vitra-se a permissão tempora-
e enterrada quando e-tiver em e 4 g vem saber j sao e es propnos os prrncipaes · d · - d 'lh 
" " " · lt d d 1 'd ria e importaçao e mi o, flor. res. E empregando os adubos campos- ' cu a os e serem ma servi os . . . . 

Pedi!' instruccões folhetos es- tos especialmente feitos para aba- , Effec~ivamente os pedidos em mediante um imposto exi· 
clarecimentos e 'adu'bos a O. 'tfo- tata, com altas tlosagens garanti- i regra sao de~a~ompanha~os de guo. 
rold & C." R. da Prata, 14-Lis- qual~1~e~ esclarecimento, vrndo as . -Em villa do Conde, o 
boa, requ1s1çoes de adubos como_ a de ' povo amotinou-se no dia do 

Viveiro de lagostas 
Por iniciafüa d.a florescente e 

sympathica Associarão de classe 
dos Maritimos da cidade de Vian­
na do Castello, vae construir-se 
no sitio denominado Pedras rui­
vas, um viveiro para lagosta, cu­
ja auclorisação jà se pediu por in­
termedio da rapi!ania do porto d'· 
aquella cidade. 

E' deveras animadora a reso· 
lução d'esta prestimosa collecti­
\'idade, que no intuito de melho­
rar as condições de viver dos sens 
numerosos associados, e mesmo 
para fugir ao baixo mercantilis­
mo do extrangeiro que ã. nossa 
costa vem buscar aquelle sabo­
roso crostaceo por preço muito 
baixo, ganhando depois o dobro, 
é que tomou a resolução de cons­
truir no local acima dito um vi­
Yeiro, que durante a epocha 
possa negociar livremente sem 
a interferencia de ninguem. 

O sr. Antonio do Hosario, di­
gno conduclor das Obras Hydrau­
licas, n'aquella cidade, eslá encar­
regado de estudar a planta para 
a constrocção d'aquelle viveiro. 

E' louvave.l a iniciatira, que 
muito honra a classe piscí\toria e 

~~ 

As meninas 
entre os 14 e os l 7 annos 

estão muitas vezes sujeitas a 
uma cspecie de anemia, de 
pobreza de sangue, que deve 
despertar de raaneira muito 
particular a attenção dos pae~, 
porque a sande fu tura de -sua,; 
:C·n • d d d f' lHhas ep:n e o que se . :z~ · 
por ellas n esse momento cnt;'-r 

Esse esiado é em <,;era! 2c 
vido á falta de exerci~;,) ao e• 
livre, á má assimíiaç.i'í.o do~ <i l" 

mentos e é ainda urr;.a cP· 
quencia de perturbações ,1, 

sas. Seja a causa qual fõ,, '• 
consiste em uma compm ., 

~ anormal do sangue, gue é ass: '' 
\~ inc~paz de sustentar os diffen I-

'" \\ tes orgãos do corpo. Q remedir, 

l ~ a eµ1pre gar é um regener<J.dGi' 

1/ \~~' do sangue, um tonico dos r.cr-
/ '\\ vm. As Pilulas Pink :.5.o o mc-

.1 lhor i"egenerador,omaispod.2r0so 

\ 
to?i~o . As. cu~ ebt.i?.'1.:i r r.las 

~ ·~ P 1!u1as Pmk teem s1a0 pGr tãl 
~ medo nnmeroséls,gue é um ele­

. . ver para todos experimental-a3. 

As Pilulas Pink estão á venda em todas as Pharmacias pelo preço 
de 800 réis a rnixa, 4 lb 400 réis, cada 6 caixas. Deposito geni.l J. P . 
P.::.stos & Cª, Pharmacia e Drogaria Peninsular, 39, rua A ugusta, 45, 
Li~boa. -- Sub-agentes no Porto, Santos Ca1;ia & Sobrinhoo, ma 
l./1cusinho da Silveira, 1 1 1 à 115. 

qualquer outro genero que nao de- . d , · 
rr.andasse tanto escrupulol e pre- ultimo merca o1pelo exce5s1vo 
cauções. 1 preço pedido pelo milho, in· 

A queixa por isso é injusta, pnr- tervindo a auctoridade que 
que pelo menos a casa O. ~e- · prometteu providenciar de 
rold & C.ª, 14 R. da Prata-L1s- fórma a ser fornecido ao pu· 
boa, 25, R. da Nova Alfandega- bl' b A d " - d 
Porto, sabemos nós que escrupuli- 1co em oas con 1çoes e 
sa o mais possivel, para prehen- preço. . . 
cher as lacunas nos pedidos, tra- 1 -N'esta villa, onde rema 
tando por todos os meios de se ·a fome em muitos lares ha 
inteirar das condições em que os uma caterva de açamba:.ca­
adubos devem ser empregado~, pa- - h , .• 
ra os · porlerem fornêcer com as d?res 9 ue, se nao ouve1 pt? 
maiores garantias de exito. \ v1denc1as, nos veremos obr1-

. ~lém do "~?ertilisador» que se gados a denunciai-os ás au· 
d1stnbue gratuttamente em en or- ctoridades. 
me profusão, variai outras publica- ' _ 
ções são pela mesma forma dis­
tribuídas, e todas com o fim de es­ Nitrato de Sedio 
cJarecer os agricultores sobre a me- I Quem tiver cearas atrazadas; 
lhor forma de adubarem as suas amarelladas e fracas, deite já uma 
terras, tendo em vista alcançar as arroba de Nitrato de Sodio moído 
maiores producções com o menor . em cada alqueire de semeadura. 
dispendio possível. 1 O .Nitrato de Sadio é o unico a-

A secção technica-agronomi- àubo que se pode applicar em co­
ca é dirigida pelo conhecido agro- bel'titra sobre as plantas jà nasci­
nomo Sr. Ramiro Larcher Marcal das e verdadeiramente efficaz nos 
com larguissíma pratica d'esta és- : seus resultados. 
pecialidade e coadjnvado pelo snr. A' venda na. casa 
Diogo Folgue Possollo tambem a- O. HEROLD & C.ª 
gronomo. LISBOA, 14, Rua da Prata 

Além d'este pessoal technico a PORTO, 25, R. da Nova Alfandega 
casa tem como consultor-chimino Armazens em Lisboa e Porto 
um muito distincto e bem concei-
tuado analista. 

A secção agronomica da casa . . 
O. Harold & O.ª responde gratui- A modestia é para a v1r-
tamente e com a maior prompti- tude como um veu é para bel­
dão possivel a todas ª" consultas leza-auomenta-lhe o brilho, 
que lhe são dir.·igidas sobre o as· 1 ° K"' 1 
sumpto aduba~ões. .iospstoctC, 



1'dobos f1ompostos 
Copia de uma carta recebida 

do concelho de Hio lihiur: 
«Eston Hltisfeiti,.simo eom o a­

dubo conoro•to da foi mnla n.º 27:1, 
pois qu, trig-n a·-lnbido com ella 
se apres' ida co·i: 01:timo 11sp,,cto 
e~perAnr:-10 1011 rolheita vantajl•Sa.» 

Ef'ta adubacão foi indieada pe­
lo nnsso ag10.nrmo consultor ~e­
gundo amostra ela terra. 

Outra- rommu i"ações que te­
mos recel i lo dit:em-1 º'que as cea­
ras que f ram adubadas devida­
mente em quautidade, se apresen­
tam como esta. tom esplendi<lo 
aspertn. 

QuPm não proceder.assim es­
tud,,ndo previamente as adubações 
que de\'e empregar e que continuar 
ás cegas a <mp:-egar só supesphos· 
phato e coisas pcores a tor to e a 
direito,'espere-lhe pelos rei-ultado< 
e diga depois mnl do~ adubos, es­
qufcido dos avizos e indicaçõe~ 
que a todo o momento se lhes e~tão 
a dar. 

Quem nlio li\'er empregado }í es­
te anuo aduLos compostos naR cra­
ras, rorle 1 em p,1rte, compen~ar 
es~a falta empregando o Nitrato 
de Sodio em cobertura. 

Pedidos a 
O. HEROLD & C.ª 

LISBOA, 14, Rna da l'rata 
PORTO, 25, R. da Kova Alfandega 

----~---
A. BebDJdade:Geral. tem 0-

1 igem em sangue i.obre e eneontra 
as suas victirnas entre as pessras 
de ambos os sexo,,, porem mais fre­
quenlemt>ute ent1 e as rn n lheres 
de\·ido ás condiçÕe'i que tornam 
as mulheres mais bu~cepiveis de 
perderem a vitalidade do que os 
homens. Para re~taurar a ;.audo 
em taes casos o sangue de\·e ser 
inteiram ente purificado, vitalisaclo 
e enriquecido; e o melhor de todos 
os remedios para o desempenho 
d'este serviço é a Salsaparrilha 
do D1· Aye1·. Transforma o sangue 
enfraquecido e viciRdo n'uma forte 
e pura corrente mantenodora da YÍ­
da, a qual permitte ao orgauismo 
reparar a sua perda. No tratamen­
to d'esta affecção é importante qne 
os intestinos sejam regularmente 
evacuados, e o estomago, o figado 
e os rins temporariamente estimu­
lados com Pilulas do d1'. Aye1·. 

Veada oa~ priuc1paeti pharm.cias e 
Ji.jas rle pt11f11marias. 

Cuiclado r '• m as imitacõrs. 
Agentes: Jame' Cas ~e ls & C.•, Succrs­

sores-Rua du l\lou~ioho da Silveira 58 
-Porto. ' ' 

Pa1•a engordai• os 
anin1aes 

A engorda, o crescimento e o 
vigor do;; ainmRes pode con~egu1r­
se fio mc.su,o tempo e de uma ma 
neira p<> va e dfi ·az, addicionau­
d~ l:o 1ações a "'Ossatina He1·oldn, 
alm ento l>ho~phatado, tonico, e,;­
timutante, nutritiYo e ieeomti· 
tuinte, inegulavel para o desenvcl· 
vimento da corpoJencia dos ani­
maes fazcn lo-o::; engordar e fortifi­
cando ,, !:iUa ossatura. 

Po le ministrar-se a todas as 
especies de animaes. 

As quantidades a dar diaria­
~ente variam confo1 me as e~pe­
c1es e a edades dos animaE:S. 

E' livre de qualqner 5ubst,rncia 
prejudicial á ~aude dos animaes. 

Só se encontra á venda na ca­
sa O. HEROLD & C.ª, R. da Pra­
ta 14, Lisboa; e Porto, 25 R. da 
Nova Alf tndega, ou de se dão to­
aas as inform\ÇÕes precisas. 

O ESPOZENDENSE 

noule e caixa da eslação ás 3, i5 niasfunebres que foram muito con-1 -Trazes um vesliílo, que te 
da madrugada. corridas. Paz â sua al.ma. 1 fica. mesmo uma perfeição ... Nã~ PilOCURADOR 

2.ª Expedição ás 2,30 da tar- Aos enlutados a mrnha condo- . podra estar melhor •.• O que e 
tlr, para todas as terra, ao sul de lencia. 1 pena é ser d'uma fazenda tão or- Manoel de Faria parti-
ílarcellos, e mais: 1hrcellos, Cami- -Na tarde de domingo passa- dinaria. cipa ao seus amigos que, 
nha, Carpareiros, e Vianna do do, pelas 3 horas, deu-se na Ala-! -E' pena. A fazenda do teu juiit;imente com as func-
Castello. meda um _caso que rcsulloo o feri· i ó magnifica; mas, qoeres que te d 

Toda a correspondencia para o menlo d'um menor de G annos, e diga a verdade? Não gosto de t'o ções de aju ante do nota-
estrangeiro, vias terras e mar, ui-, que podia ser fataL Na occasião ver; não te fica bem. rio ex.mº sr. dr. Vieira Ra-
tramar e ilhas é expedida a essa' em que passava ali um carro tira-'_ mos, exerce as de solcita-
hora. do por um cavallo, o menor cujo · -- - - - - úo1· pêlra que foi ultima-

Tirngem da correspondencia, nome não comóm que seja escla- ANNUNCJOS mente despachado. 
na rua dõ Estaleiro, às i2-rua recido, vendo o vebiculo, largou a 
Manuel Paes, ás f 2, 5 e rua V ci- I correr a traz d' el le, e conseguin- Largo da Por la NO va 
ga Beirão.ás i2, iü, caixa da esta· 1 do alcançal-o, empoleirou-se no ei- - ··--.. --.. -.... ------.. ·----·- -Barcellos. 
ção ás 2, fO da tarde. 1 XI) lrazeiro. como ó o costume da ,...--0i;;i~~GGS9.2l<aGG::>G<SQGQ.2Q\29•.SQ(2GGGS9Gl9"19SGGQ~GQSG6'9~~ 

As malas dão entrada n'esta garotada. Com tanta infefüidade o' ürr~~==!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!======~."!!'!!!====!!!!!!========!!!!!!!!!==!..-===tiõ 
estação à meia hora da tar-

1
' fez, que uma das rodas pegando- ! §

1
i
1
1 111~ de e ás i i lrnras da noute. , lhe ua roupa entalou-o contra o' m !Jill 

Distribuição domiciliaria é n'es-
1 
carro, que lhe resultou um fere-! ~li li~ 

ta Villa: Lª ás 7 horas da manhã cimento na lesta, bastante grave, ' ~11 ! UITILEGIO BICLUSIYO li~ 
no verão, e ás 7,30 no inverno. ! e contundindo-o muito no côrpo. m 1 ij) 

2.ª ás i,iO da !arde; a esta hora Conduzido ao hospital foi-lhe fei- ~li llm • 
parlem os distribuidores ruraes to o penso, pelo sr. dr. Moreira ~li Or,_ · · • ~ llB 
para as fregnezias d'este concelho, Pinto, que se utilisou da sutura-: ~11 11 ~~ 5'Õ '111m 
d' onde regressam no dia seguinte ção, seguindo depois para casa da ~li ~l=t A A 'l:O I ~ 
às 1.2 da tarde. familia. 1 ~ ij) 

E' um aviso de importancia ~Ili 8 Ili 
para os paes. DOENÇAS DO PEITO llro 

A. potassa é fjne dá -Pela primeira vez, venho ~li 141 

vinho hoje pedir á digna camara, que or- . ~li JA ES li~ 
De todos os elementos fertili- dene,scjam vanidas as nossas ruas, : ~li XAROPE PEITORAL lYl llIB 

SOntes que entram na COl)S(itlliCâO 1 visto que 0 lixo n'ellas amontoa- ~li IJnleo 6ppr'1Yado, le.a!men&e aaetori11ftdfl pelo --Jllo 11m 
d 1 1 ('Jll de ..... ~., pulnleo ,., i"ur&agnl e lr:>,.pec&orla Qeral 1 ti.) 

os e-t1 umes e 11~ composição dos 1 do é bastante. Estou certo que · Gl .ae mys•-• ••., ... ,.,tio m&• de ~•metro. 141 

ad~bos, ª potassa e de torlos _0 que I; não serei desattendido. 1 ]li A efficacia d'esle xarope, evíàentcmente provada em multH 11ro 
mais cone• rr·<' para a pro<lucc.ao da . _ r.:!.11 1 ~ID 

Os Sei [llocs da Semana San C6 observ.1çõM nos bospílaes e na clinica parlicular dos maia dia-uv<i e desenvolvimento dos cachos - -
t - (' d f d mil linctos medico& d'este paiz, levou o Conselho de Saude Po· 1·1iil 

e por consequencia para a produc- I a, estao con la OS a nm a nma O mli blica do Reino a apprcval-o (distincçAo que Jbe não mereceram ,

1
~ 

çio do vinho. 1 orador, que segnndo me dizem ó outras preparações), e a consideral-o um verdadeiro especiOO. "' 
Os_ estrumes vulgares e adubos o abbacls de S. Martinho de Pena- mll contra as bnmchita, 'ª"'º agudas como chrcmicas, tk{luxo. "»- 1 ~ 

orgamcus conteet~ urna. percenta- Cova (li'eluueiros). ' ~li tu rebtldes, to6Se convulsa e a.:.thmaJica, dor do pttlo. eacano1 li~ 
gem de potassa msuffic1ente para 1 E /!! • li a r . 1 rn11 de 8Q'1ll1W!, ,. contra todas as irrita~& neroosaa. 'Iro 
:satisfazer às necessidades da vege- j - st1veram_ aqm na l. ei- ~l'I ·~ IU 
tação das videiras. 

1 
ra, os srs. Francisco Vella Fonta- m Cada frasco está acomp:mhado de um impresao com o pire- ! ~ 

. Quem .tenha estru.m::tdo as suas na e Joaquim Telles, do Poro. 1 ~li cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e eom aa o~ llm 
vinhas u.mca e exc.lus1vamente com 1 -Tarnhem esteve no mesmo I @li nções dos principaea medicos de Li.4ooa, rewuhecidaa ptlel li~ 
s bst o d rnll consules do Bruil. I 
P
ulet anec1saass e'rtgraun1cac~ ave codm-1' dia, acompanhado de sua extremo- m 15 

ar s .. ma ·oes com a u- , . . ~(I #. O llfJJ 
bos potassicos, 0 que é agora• sa mana o sr. dr. Manoel d Oh\'el· lllli 40N:n~:f!~r~1:f! ~~ iu 

tempo de se fazer ra Pmto. ([l ainba a88ignatura 1 ~ ~-..-aAA llB 
Nas terr>is fracas deve empre · -Foi á Povoa o sr. Silva Ra- ~li ICjlll tinia uW. -----= .e:;;:.' ~rç::. llB 

gar-se a Kainite na proporção de. malho Qll ===::;: ~~~-. __ 1 ~ 
3 saccos por ~nilhoiro de cepas, nas ' · Oiram. ~li lm 
terras ?e mais corpo_ o Sutf uto de ~JI ll!D 
Potussw na pr?po:çao de I sa.::co ru11 Deptsito ieral - Pbaraaeia Franco, Filhts 1ffilD 
tambcm por m1lhc1ro. O:l 5 

A seccão agronomica da casa Pat•a rir ~li •ld Jllll8:Jr...E.ax-x..xM•o.&. 1 ~ 
C. HEHO~D & O.a, 1~. Rua _da ~li ilrJ 
Prata-· LBboa, presta gratuita- A · . !L~--------=---;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;iõiiiiiiõõõiiiiiiii___. .... .,.. ....... __ .___ __ ~.hJ 

1 t d 1 • s cr·eanças terr1ve1s C%:651"'_,;:;~"'651605l.9~~~as;s.si6-!:)69~6516!'.l69~~~~59~59C::<.J men e o os os esc arec1mentos. O' _ - . · , ·d· d, 
- mama, nao. e. \ er ~ e , ~ l"-9: S P 

que as _pl'SS?a~ da sant1ss11na tnn- íi~ .tiT • TM JL• TM ~ E• ,TM, JL iT ~ 1T G JL ~ '77 íM 
dade sao d1stinctas? J1Vl.L A A JR.. A ll ll. ~ E&& A 

-E' sim, meu filho. 
Fão, t dejabril 

Festas-va1·las noticias -Mas duas são falsas .•• 
-Ora tlSSa! 
-Pois se o livro diz que só 

uma é verdadeira! 

• 

-Não resta\'a a menor ideia 
de que este anno se effcctuassem 
os grandi0sos e tradicionaes fes­
tejos ao Bom Jesus, qoe costumam 
realisar-se no domingo e segun- Authentico. 
da-feira de Pa:;choclla, e que são Em Cascaes. o anno passado: PAQUETES COHREIOS A SAillR UE tEIXÕES 
os mais imponentes. -Sempre é certo, viscondes- 1 CLYDE em UI de aJu·ll 

Para ser levada a effeilo tão sa, qoe está resolvida a tomar 2; Par~ S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio:de Janeiro SANTOS, 
pesado encargo, organisou-se ha · Lanhos por dia? · ~Montevideu e Buenos-Ayres. 
dias uma com missão, que se com- E', sim, senhor. Quero me I . NH,E em 27 de ~bt·ll. . 
põe dos srs. Chernbim Evangelista desfol'rar. Ha dez mezes que não Pa~·a S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
da Silva, Francisco Teixeira Go- t I l\1ontev1den e Buenos-Ayres. orno nen 1 um ... 
mes, José C. Silva Hamalho, Jo- Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil ...... 36t$500 
se Dias dos Santos Borda e Ma- .. 
noel Paulo de Sousa, todos cava- Um poeta lê uma peça em 
lbeiros activos, que não se poupam Yerso. Qnando acaba, um dos ou­
a trabalhos, esforçando se o mais· vintes diz-lhe: 
possivel para que as referidas fes- -Ha ahi um verso qlle me 
las sejam revestidas do mais sDbi- agradou mais do que lodos os ou­
do brilbo. Como annuncio das pro- tro~ ... 
x.imas fesias, foi já arvorado o -Qnal? 

PAQUETES COHHEIOS 1\ SAHlll UE USBO\ 
A.RAGO:'W em 6 de abril 

Para a Madeira,. Pernambuco, B1hia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

f:L''DE, em :t.a de abl'll 
Para 8. Vicente, Perm1mbuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 
Aíil&GUA Y em 30 tle abri! 

SANTOS 

SANTOS 

SANTOS, 
•~xpedição de mola 

tlistPibui~ão do­
miciliaria 

mastro com o signal do costume, -O ultimo. 
e queimando-se n'essa occasião al- .. 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3." classe para o Brazil. ..... 33~500 

. Lª Expedição ás 3 horas e 
meia da manbã, para todas as 
terras ao norte de Barcellos e 
mais: Barccllos, Braga, Douro' 
Famalirâo e Porto. 

Tnda a correspondcncia para o 
e tra ngeirn, via terra, e Leixões, ó 
t11.ped1da a esta hora. 

Tiragem Ja correspondencia, 
na rna do Estaleiro, ás 7 ,5j, na 
rua Manoel Pacs ás 8 5 e rua 
Veiga Beirão, as 8,10 l1oras da 

gum fogo. 
O programma está send<J orga­

nisado. Por hoje limito-me sómen­
te ao que acima fica dicto, por 
não estar bem informado. 

-Vitimado pela tnberculose, 
falleccu na penultima 3.ªfeira, cer­
ca das i i horas da manhã, com a 
edade de 33 annos, o sr. Juventi­
no da Silva Areias, pl'imo do be­
nemerito Antonio V ciga da Silva. 

O funeral do extincto, teve lo­
gar nJ. 5.ª feira, havendo no real 
templo do Bom Jesus, as cerimo-

Fallava·se da m1m1ca nos 
bailes e um cboreograpbo affima- A bordo ha c1·eados portngnezes 

V~ que todos os sentimentos po- Na agencia do Porto podem oci snrs. passageiro!il de 1.ª olassc <''· 

d1am ser expressados por acenos. colher os heliche~ á vi~ta das plantas dos paqnetes, mas 1•ar:~ 
Um maganão, ao ouvir tal dis-

1 
Isso 1•ec9m111enllamos toda a :iuteclpação. 

se: AGENTES: 
-Então faça favor de dizer, No Poa·to 

em piruetas, que na qoarta-feira 
chega dr. Lisboa um primo de mi­
nha mulher e vae hospedar-se um 
mez em minba casa. 

19 Rua do Infante D. Henrique 

.. Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozeodc ein carn 
o snr. dosé da Costa 'l'e1•1·a. (~) 

i Entre amigas intimas: 



Custo d'applicação do'· ar· 
seniato de chumbo 

Meio de salvar um faval por 1 O 
reis de mel coado 

Adubação baa·ata da vJo1Mt 
1••u·a to!las as teri·as eáo 
demasl:lcl o comp11ctas 
nem dema!!tladu calca­
reas. 

E mpregar desde já p or cada 

CílMr ~NHI ~ RE~L Oíl r ~Clf ICO 

O Srs. O H erold & C.ª R. da milheiro de cepa~, 250 kilos de 
Prata 14, Lisboa e R. Lia Nova Al- d~ainite» e 75 kilos de «Phospln· 
faudega 25, Porto, vendem o «Ar- to Thomazll, espalhados a lanço e 

1 

seniato d e Chumbo » em bari i., d e bem incorporad os com a terra. 
50 kilos a 390 cada kilo e Pm barris Esta adubação produz log0 re- . .;, 
ou latas d e 5 kilos a 480 reis cada. \ d · · · <l' · ~;1,,..;om._,,.,, • -- --.;~ "' - .. ' E . d. . su t.a os na. pnn~e1ra vm Hna, mas . -Y-~77---:-- ... ;:;:-·-~Â!~;,./-%;>,.;;,;,, ·:,,.*~-;:;;;,':;;,,~.,,, ,-p'ffi:/lt 1 p or prrços mterrne ianos va- muito mawr ainda se uas ag uas ·- . ~ ~--~~~-~.}~~...-u-"~~~- ,,,,.'..'.~--::'.1j;;:~11.n.;. "/< v:;_,, ~,.,;; 
silhas com pez 1 ·S ta rubem interme- novas do outono seguinte se entre 1 ~~%~t-d7;;::~#4t~-~#~,;~;;,;,~_;;;t'ff~<~~ 

10s. cada milheiro de cepas, se semea-
d' ~ 1 ~ ............ ...G"/#//- //... • 

E stes sã o os preços du drogaria rcm de 40 a 50 litn'S de«trern ocos» 

mas não ~ c.ust~ d'appfüaçãu qu e para os enterrar quando em nor na , ~l\G~IFICOS PAQUETES D~ C'1 IlUEIRA no Ili\ \Zll1. ILLUlllnnos A li~Z 
se torna i_n s1gmfi cante p nlo _grande primai·era do anno imrnedia to. 
volume d agua em que se dilu e. Com a <cKainite» f11rnece-se a ELECT ti lC\, D~NDO EXCELLE~TE 'fllUUJE~TU E \'IXHO 

Cada ~iloJe «~r~eniato de ct: urn- «potassa», com 0 '« Phnsphato» 
bo » apph ca-se d1l mdo em 12'1 litros 'l' hom arn o «acido phos11horico >i e A TODAS A~ COlJID\S. 
de ag u 11 , pe.lo qu e m esmo no caso 1 com o;; «tremoço '<>) com ple t a-se a 
do preço mais elevado, o custo d'ap - a.dubacão com o «azotP». p A OUETES "ORREIOS 
p~icação uão chega a ~cinco reis» o 

1 

P ara 1~ 1 a is i nformaçõ es dirigem- M ·u a sahi.r do Porto-Leixõr.s 
kilo. so os interessados a O. Herold & 

Com dez reis de m_el coado sa l- C.ª 14, Rua da Pnta- Lisbo a e QR AVJA a 2 b elices, d e 5:500 toneladas, em t.<J de 
va -se um faval e d eix a-se de ter 2S Rua da Nova Alfandega, P orto. Abril rl e 190 3, para Rio de Janeiro, Mon-
fructa bichosa. te\ id eu, Buenos Ayres, Va lp ara izo e m ais portos do Pacifico . 

E' um ovo por um real. ~Z:..=~~f?---o-~c=----~ 
~~~~~ QlJOl\TS A a 2 helices, de 3:500 toneladas, em 28 de 

~f=-: xE2'.1~~ =-·.m 1 
----------- - n. \' "'"" ah1·H . para P P1nambuco B ahia, ílio <l e Ja-

BELEM & e.•. EDITOBES-LlSBO .\ 

lil [[)(DI~[\ ~ ~~~'7t~A 
ILLUSl1RADA MAlLDTIT A 

.JORNAi. DAS FAJllLl&S 

Contenrlo os ultimas fign1i11os das 
modas de Paris, molrlPs de ta1naoho oa­
lural, n1old tis tio trabaiho de agulha, 
tapessarias, borrlarlos, croche1, ect. 

1 ,• Mdiçaio (C•>m figurinos colori­
dos)-anno 4~000 reis-semAstre 2~to0 
reis-trimes1 re, f~200 rnis=ovulso 200 
reis. 

2.ª edição (sem figurinos colori­
dos)-anno, 3000 reis-semestre, 1~600 
reis-trimest1 e, 850 reis. 

Na antiga casa RArtranrl-Jo;é Bas­
tos-Rna Garrett, 73 e 75-Lisboa. .. 

~k--3~~ 
OUE ADUBO DEVO APPLICAR ? 

PCR EUIU R!CHESC~M 
(3.ª Elliçiio oconomica) 

Au~tor dos rom~nces: «A Mulher Fa­
tah, «As Duas Miies», «A Martyr•i , «Ü 
maridoi>, <cA Al'ó» , <cÜs Filhos da Mil· 
lio11ari .ii, «0 Selvagllm>i e a <e Viuva 
~lillion a ria», que teern sido lidos com 
geral agrado dos nossos assignantes 

Conuições d•assigoatura: 

20 rei• carl• fasci 1·ulo semanal -
Ca ila tomo mensal 1001•e111 

2 volumes illustrados com ma gnifi­
cas estampas francezas dist1iliuiuas gra· 
tis, 1a~wo reis . 

B1 iode a to rios os assignantes 
Uma esplendirla eslarnpa em eh.orno 

µresenlanrlo um nothvel focto historico, 
(CUJO valor recompensa a 3." par-

te d'assigaatura ria obra) 
Pedir a o. Harold & e.a, Toda a COI respondenci a referente a 

Lisboa ou Porto, um questinario esla obra ou a outras d'esta casa rleve 
em branco, enchel-o e devolvei-<-; ser dirieida aos Edilores: BELEM & C." 
enviar ao mesmo tempo uma a- ; -Rua do Marechal Saldanha, 16-Lis­
mostra de terra á casa O. Herold 

1 

boa. 

& C.S., Lisboa ou Porto, que tem --------------
2 agronomos e um chimico ao 
seu se!viço pa~·a .com as maio:es ~~~fü ~PTJ 
garant1as p0Ps1v01s de bom exito 
poder indicar as adubações mais 
oonvenientes. 

Um adubo muito bom pode 
ser improprio para uma certa ter­
ra. Um adubo qu~r seja caro, quer 
àe preço muito baixo, pode re­
presentar em ambos os casos di­
nheiro completamente perdido 
quando mal applicado à cultura e 
impropriamente á natureza da ter­
ra. 

~~ ; =J~e:-='Altf o ~ 
ENCYCI_JOPEDIA 

PORTUGUEZA 

HL~~T!liA~A 
Dicciounrio Uni"erl!lal em 5 

"ºlumes 
Publicado sob a direcção de 

IUXIHIANO DE LE~IOS 
Lente da EscolaMedico-Cirurgica rio Porto 

Co111 a collaJJoração effectl­
va de dlstioctos eserJpto1•es, 

lentes e publlcbtas. 

Linguístico, biographic·o, antologico, ar­
tistico, geographico, historico 

scientifico, ele. 
Publica-se semanalmente aos fasci -

enlos de rn paginas, io-4 .• , com nume· 
rosas gravuras. 

A.811tli;oa1ura8J 

Preço de cada fasciculo semanal: 
Porto e Lisboa, • . . . . . . . . 100 reis 
Proviocia, . . . . . . . .. .. .. HO reis 
Serie de 5 fascículos: Porto · 

e Lisboa . . . . . . . . . . . . . 500 reis 
Proviocias, • . . . . . . . . . . . . . 520 reis 

Assigna·se em todas as livrarias e 
no escriµtorio da Empreza Editora Le­
mos & C.•, Suecesrnres, roa da Rai­
nha D. Amelia 38 a ~O, Poria. 

ADUBOS BARATOS 

Chamam-Re assim os a dubos que 
se vendem a 600 ou 800 reis por 
sacco de 50 kilos. 

Podemos po1 ém provar que, to· 
do o lavrador que gasta estas coL1-
sas que de adubo bÓ tem o nome, 
deita 2o 01º do seu dinheiro para a 
t erra em pura perda, sem tirar a 
mais insignificante vantagem. 

Todo o lavrndor deve comprar 
os «adubos compostosi> com devi· 
das dosagens garantidas de «azote 
acido phosphori co » e a pot assa,, da 
casa O. H erold & C.ª de Lisboa e 
Porto. 

ALMANACH 
DO~ 

THIATRDI 
PARA O ANNO DE f908 

(18 anno de publicação) 

Ornado com os retratos e perfis 
biographicos das actrizes Delphina Cruz 
e Oelphioa Victor e do actor Eduardo 
Brazào. 

Contendo urna grande variedade de 
mooologos, cançonetas, poesi as e dilfo­
rentes producções hurnoristicas, satíri­
cas, etc,, e as plantas dos theatros de 
Lisboa. 

Fundaria por F. A.. Ha ttos 
P1·eço :100 aefs 

Pedidos ao editor: João Romanº 
Torres=Rua Al"xandre Herculano, n.o 
120 a t20 O. 

A' venda n'esta villa na Livrana e 
Papelaria Espozendense. 

n eiro , ~ao tos, Montev ideu, Bu enos-Ayres, Valparaiso, e mais portos 
do Pacifico . 

Os t>aquetes d 'e.da Companh ia tocam altcr11atlamente 
em SA. ~TO!llt. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36~500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 41$000 reis 

Este preço é devido aos paquetes serem de Mafa e 
estarem classificados em pr~meira calhegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C.A 
73, Rua do Infante D. Henrique-PORTO )~ --ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 
Devidamente legalls ado em 1•ortug:ll 

e dbtluguldo com um premio de Honra 
de I.ª classe e cineu medalhas de 

0111•0, na Amerl~a do Norte, 1<'1•aoça e 
D1•azil, pela perfelh 111aolpulação 

e efficacla dos seus 
productos medlclnaes: 

PEITORAL DE CAMBARÃ 
(neata1ado) 

Cora p!l)mpta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a larm ~ it e ; 
Cura por fo itarn ente a broochite aguda ou chronica, simples ou asthmaqca; 

1 Cura a tys1ca polmunar, o como provam numerosos attes tados medicos e part .• 
cular r ~; 

. Cur.1 incontestavelmeo:e asth ma, molestia difficil de ser debellada por outros 
meios; 

Cura arlmiravelmeote a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apetecido 
pela ; creanças. 

llra111co 1$000 1•ei8: 1re8 tral!lco• 2,S'fOO rei• 

PASTILHAS DA VIDA 
(Rer.;i11&ado) 

Comba~em o fa>tio, ~z1a, a g_a ~ tral g ia, as nauseas e vomitos, o enjôo do mar 
o mau halllo, a fla1ulencia e a dilatação do estornago. São de grande elicacia nas 
moles tias rlo utero e da pell e, oa fraqu eza dos n e rvo~ e do saoguo. 

Cahrn, GOO reis; G COÍXl\S, 3,$~ 1 0 rei li . 

ªª n!M!Dio: !SHClrICO~ !M r?Lt1LAS SACC!ABUUS 
(Der.;1 1!11ado) 

Estes medicamentos curam com râpidez e ino{foosivitlade: 
~'ebre g em geral; M 

Molest1a ~ nervosas, da pelle, das vias respiraterias, do estomaao, dos intesti· 
nos, 'dos orgfos urinarias; io 

Molestias das senhores e das creanças; 
Dores em geraJ; 
Iuflarnaçôes e congestões; 
Impurezas do sangue, ( 1 ) 
Fraqueza e soas comequencias. 
Frasco, 600 rell!I; G tra1Jes 2,J1000 reis. 

Consultem livro-O Novo l\ledico=pelo Visconrle de Souza Soares. â 
venda nos depositas dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 reis, eocader­
oado ~00 reis. 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

t Tudo com j;tlobulos 260 reis; duzi a 2~600 reis. 
t Faseo com tintura 3.• ou 5.• 400 reis; duoia 4~000 reis. 
i Dito com trituração 3.• 700 reis; duzia 7~000 reis.z 
Vede os preços correntes, o Auxilio UomeopaUco ou ·o Hedlco 

do Ca• e a No"a G11la llomeopa&lca pelo Visconde de Souza Soares. 

A. VISO tHPORTANTE 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder 11íratultamen-
1e a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicaçào destes re· 
med1os. 

LIVRARIA, PAPELARIA 
E 

T?NGnAnn~-EDtTO~A­
ESFOZtND!NS! 

DE 

JO SÉ DA SILVA VIEIRA 

RUA VEIGA BEIRÃO 7 A 9 
ANTIGA RUA DIREITA 

ESFOZEN"DE 

tJQ1~~~ em blsna-
gns, a 1 2 o reis, 
eada uma. 

TIN"T A de MARC.\R rou­
pa, n. melhor marca a 1 80 rs. 
o frasco, a qual garantimos. 

LAMP ARINAS DE 
POROELAN".A. 

CAIXA .&O RS ! 

IDTAS,DE PAU, CAIXA 
20 RFIS 

$®~~<>@ (1~~~~~ p:i-ra safar 
Vf- ' tmta e la-

pis, marca elefante, qualidade si'· 
perior 20 reis cada uma. 

posTAES 
apulsos, desde 1 O reis cada 

um, até o mais alto 

preço. 

POSTAES 
. ILLUSTRADOS 

d' esta villa e 
concelho, a maior collecçãà 

ate hoje publicada. 
Preços por collecção baratis­

simos. 
Avulso t O reis, cada. 

P A PEJ.JBORDADOpa· 
ra cartas, com lindos ramos ar­
tificiaes, desde 40 reis a folha a­
te 120. Há n'este genero um gran­
de sordido em sêdft e tintas. 

GOMA RABI O A, cada vi­
dro com o respectivo pincel i 20 
reis, preço que ningnem vende. 

SEM RIVAL 

A 

Cada caixa de bom 

papel com 50 envellopes 

e 50 folhas. 

Reclames daLivraria, 

Papelaria e Typographia 

Espozendense. 
Rua Veiga Beirão, 

7 a 9. 

ESPOZENDE 

•• 


